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EBITDA Proforma atinge R$ 2,0 bilhões no 6M23, 

aumento de 23,2% em relação ao 6M22  
 

São Paulo, 09 de agosto de 2023. A Aegea Saneamento e Participações S.A. (“Aegea” ou 

"Companhia"), líder no setor de saneamento privado no país, anuncia hoje os resultados do segundo 

trimestre de 2023 (“2T23”) e do primeiro semestre de 2023 (“6M23”). Também são apresentadas as 

comparações sobre o desempenho da Companhia entre o 2T23 e o segundo trimestre de 2022 (“2T22”) 

e entre o 6M23 e o segundo semestre de 2022 (“6M22”). Toda e qualquer informação não contábil ou 

derivada de números não contábeis não foi examinada pelos auditores independentes.  

 

DESTAQUES  
 

• Receita Líquida Proforma1 do Ecossistema Aegea (incluindo Águas do Rio) atinge 
R$ 4,8 bilhões no 6M23, um crescimento de 16,0% em relação ao 6M22; 

 

• EBITDA Proforma² do Ecossistema Aegea atinge R$ 2,0 bilhões no 6M23, um aumento de 
23,2% em relação ao 6M22; 

 

• Em 7 de julho, foi concluída a aquisição da Companhia Riograndense de Saneamento - 
CORSAN, pelo valor total de R$ 4,152 bilhões, em parceria com as gestoras Perfin e Kinea. A 
CORSAN possui operação em 317 municípios do Estado do Rio Grande do Sul, totalizando 
uma população de mais de 6 milhões de pessoas, e seus resultados passarão a ser consolidados 
nas Demonstrações Financeiras da Aegea a partir do 3º trimestre deste ano; 

 

• No dia 17 de maio, assinamos o contrato de Parceria Público Privada (PPP) com a Companhia 
de Água e Esgoto do Estado do Ceará (Cagece), e iniciamos as operações assistidas no Bloco 2 
(capital e mais 7 municípios da Região Metropolitana de Fortaleza), através da Ambiental 
Ceará, beneficiando cerca de 3,0 milhões de pessoas. As operações do Bloco 2 se somam às 
operações da PPP do Bloco 1, cujo contrato foi assinado em 3 de fevereiro e compreende 17 
municípios da Regiões Metropolitanas de Fortaleza e do Cariri com uma população de cerca 
de 1,4 milhão de pessoas; 
 

• Em 13 de junho, a Aegea e a Engep Ambiental (empresa do grupo Multilixo) assinaram o 
contrato do Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do Cariri (CGIRS-CARIRI) para 
gestão dos resíduos sólidos urbanos em 9 municípios da região do Cariri, no Ceará. Mais de 
350 mil pessoas serão beneficiadas com os serviços da nova concessão;

 
1 Inclui os resultados da coligada Águas do Rio, que não é consolidada nas Demonstrações Financeiras da Aegea 
2 Inclui os resultados da coligada Águas do Rio, que não é consolidada nas Demonstrações Financeiras da Aegea 
 



  

 
 

 

• Em 14 de julho, através da controlada Sanco, vencemos a licitação da PPP da Sanepar para a 
prestação dos serviços de esgotamento sanitário em 16 municípios da região centro litorânea 
do Paraná, com mais de 600 mil habitantes. Com essa vitória, a Aegea iniciará suas operações 
no Estado do Paraná, passando a operar em 14 Estados do país e mais de 500 municípios, 
atendendo mais de 31 milhões de pessoas; 

 
 

• Em agosto, concluímos a maior oferta de debêntures de infraestrutura já realizada no país, 
sendo também a maior oferta azul e sustentável já realizada no mercado local, através da 2ª 
emissão de debêntures da Águas do Rio, que totalizou R$ 5,543 bilhões, com prazo de 
vencimento de até 18 anos e 6 meses. A demanda superou 1,74 vezes o valor ofertado e 
compõe a estrutura do financiamento total do projeto, que compreende linhas de 
financiamento com o BNDES, Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), Proparco e 
Saneamento para Todos, totalizando R$ 25,5 bilhões. 

 

• Aegea recebeu os prêmios Empresa do Ano em ESG e Melhor do Saneamento e Meio Ambiente 
pela revista Exame e Executivo de Valor 2023 (Radamés Casseb, CEO) na categoria 
infraestrutura pelo jornal Valor Econômico.



   

 
 

 

 

 

              
 
 

 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Mensagem da Administração 
 

Encerramos mais um período com evolução nos 
resultados operacionais e financeiros, 
decorrentes do avanço da execução dos 
investimentos nos ativos que operamos, ao 
mesmo tempo que concluímos importantes etapas 
relacionadas à expansão do portfólio de 
concessões administradas pela Aegea. Incluindo 
os resultados da coligada da Águas do Rio, 
atingimos 8,4 milhões de economias, um 
crescimento de 13,1% em relação ao 1º semestre 
de 2022, e um total de 764,9 milhões de metros 
cúbicos de água e esgoto faturados, um aumento 
de 13,3% em relação ao ano anterior. Como 
resultado, registramos Receita Líquida de R$ 4,8 
bilhões no semestre, um crescimento de 16,0% na 
comparação com 2022, e EBITDA de R$ 2,0 
bilhões, uma expansão de 23,2% em relação ao 1º 
semestre de 2022. Cabe destacar que, em julho, 
concluímos a aquisição da Corsan, expandindo a 
nossa atuação para mais de 30 milhões de 
brasileiros. Os resultados da Corsan passarão a ser 
consolidados nos resultados da Aegea a partir do 
terceiro trimestre de 2023. 
 
Nos últimos 12 meses encerrados em junho, por 
meio do Ecossistema de empresas geridas pela 
Aegea investimos R$ 2,2 bilhões, contribuindo 
para a redução da lacuna sanitária do Brasil, 
expandindo a nossa atuação para novos territórios 
e incorporando ativos de qualidade ao nosso 
negócio, como ocorreu com vitória no leilão da 
Parceria Público-Privada (PPP) de esgotamento 
sanitário com a Companhia Paranaense de 
Saneamento (Sanepar), no dia 14 de julho. Essa 
vitória marca o início da nossa atuação no Paraná, 
visando a universalização do esgoto em 16 
municípios da região centro litorânea do Estado, 
para mais 600 mil paranaenses.  
 

Para os ativos que começamos a operar 
recentemente, iniciamos o Plano de 100 Dias, que 
consiste em uma série de investimentos para 
solucionar de forma imediata problemas 
históricos. Na Corsan, no Rio Grande do Sul, onde 
atendemos 317 municípios e mais de 6 milhões de 
pessoas, iniciamos uma série de medidas para 
resolver problemas no abastecimento de água e 
para a expansão da cobertura de esgoto. Nas PPPs 
do Ceará, que incluem a capital Fortaleza e mais 
24 municípios, com uma população de 4,4 milhões 
de pessoas, o Plano inclui obras que vão promover 
avanços históricos no sistema de esgotamento 
sanitário no Estado, como a implantação de mais 
de 110 km de novas redes coletora de esgoto e o 
uso de robôs para fiscalizar e combater 
lançamentos irregulares de esgoto in natura no 
mar dos municípios da região litorânea, 
contribuindo para a melhoria no índice de 
balneabilidade das praias do Ceará, tal como 
estamos fazendo no Rio de Janeiro através da 
Águas do Rio. 
 
A partir do entendimento que o desafio para 
solucionar o déficit do saneamento no Brasil passa 
diretamente pela integração de todo processo do 
ciclo da água, incluindo a destinação correta dos 
resíduos, inauguramos em junho a entrada da 
Companhia no segmento de gestão de resíduos 
sólidos com a assinatura, em conjunto com a 
Engep Ambiental (empresa do Grupo Multilixo), 
do contrato de concessão de projeto pioneiro de 
gestão de resíduos sólidos urbanos em 9 
municípios da região do Cariri, também no Ceará, 
beneficiando mais de 350 mil pessoas. Com início 
das operações previsto para o 1º semestre de 
2024, a Regenera Cariri promoverá a gestão 
correta dos resíduos sólidos, desativando 9 lixões. 
Também serão realizados investimentos na 
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economia circular, potencializando a geração de 
renda e a reciclagem. 
 
Nos ativos em operação, permanecemos 
executando os investimentos, visando a 
universalização dos serviços de saneamento. Vale 
destacar a obtenção de todas as licenças 
ambientais pela Águas do Rio, incluindo a licença 
para a construção do Sistema Coleta de Esgoto em 
Tempo Seco, que contribuirá de forma 
significativa para a recuperação ambiental da 
Baía de Guanabara. Serão investidos R$ 2,7 
bilhões na construção de aproximadamente 47 km 
de grandes coletores, estações de bombeamento 
e outras estruturas, formando um cinturão de 
proteção em torno da baía. A Aegea já 
implementou de forma bem-sucedida este mesmo 
sistema na Região dos Lagos, por meio da 
Prolagos, o que contribuiu para a recuperação da 
maior lagoa hipersalina do mundo, a Lagoa de 
Araruama, que voltou ter vida marinha e 
atividades de pesca e turismo após anos de 
degradação ambiental. 
 
Para a execução desse e dos demais 
investimentos, que ultrapassam R$ 24 bilhões, a 
Águas do Rio realizou a maior oferta de 
debêntures de infraestrutura já realizada no país, 
no valor de R$ 5,5 bilhões e com prazo de 
vencimento de até 18 anos e 6 meses. A demanda 
pela emissão superou em 1,74 vezes a oferta e 
compõe o financiamento total do pagamento da 
outorga e dos investimentos a serem realizados ao 
longo dos próximos 35 anos pela concessionária. 
Em uma estrutura de Project Finance, inédita no 
setor de saneamento, os recursos obtidos por 
meio da emissão se complementam ao 
financiamento de longo prazo firmado com o 
BNDES em dezembro de 2022, no montante total 
de até R$ 19,3 bilhões e com linhas de 
financiamentos de longo prazo já contratadas 
com o Banco Interamericano de Desenvolvimento, 

Proparco e Saneamento para Todos, totalizando 
R$ 25,5 bilhões. 
 
A estruturação deste financiamento, que conta 
majoritariamente com garantias reais do projeto, 
é alinhada estratégia de crescimento da Aegea, 
respaldada pela disciplina financeira. Neste 
sentido, toda necessidade de “funding” do 
projeto fica equacionado até o final da 
concessão. A estruturação do financiamento para 
a Águas do Rio, marca um passo importante para 
o saneamento no país, à medida que se iniciará o 
maior ciclo de investimentos já realizado no setor 
no Brasil - a universalização do saneamento nos 
27 municípios que fazem parte da área de 
concessão da Águas do Rio, irá gerar um ganho 
líquido para a população de R$ 37 bilhões, 
conforme conclusão do estudo divulgado pelo 
Instituto Trata Brasil, que traz uma abordagem 
ampla dos ganhos econômicos e socioambientais 
que o estado terá com a expansão dos serviços de 
água e esgoto durante o período de concessão dos 
blocos 1 e 4. 
 
Nos municípios e estados em que estamos 
presentes deixamos um legado de saúde, 
recuperação ambiental, renda, emprego e 
desenvolvimento. Para nós é motivo de orgulho 
saber que, através da nossa atuação, milhares de 
famílias estão recebendo, pela primeira vez, água 
tratada regularmente em suas casas, cidades 
estão recebendo as suas primeiras estações de 
tratamento de esgoto e corpos hídricos estão 
sendo recuperados e ficando balneáveis. A 
expansão do saneamento é o caminho para mais 
saúde, sustentabilidade e prosperidade 
compartilhada e seguiremos firmes nesta 
jornada. 
 

 
A Administração
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Resultados Proforma Aegea  

A Águas do Rio, com pouco mais de 1 ano de operações, marcou um avanço importante para a Aegea, 

adicionando cerca de 10 milhões de pessoas à população atendida. A Aegea controla a Águas do Rio em 

conjunto com seus acionistas e, portanto, seus resultados são contabilizados via equivalência patrimonial, 

não sendo, portanto, consolidados nas Demonstrações Financeiras da Aegea. Por este motivo, apresentamos 

a seguir alguns destaques do resultado da Aegea Proforma, indicando os resultados operacionais e 

financeiros gerenciados pela Aegea.  

 

Resultados operacionais: 

• Economias1: totalizaram 8,4 milhões, aumento de 13,1% em comparação ao 6M22. A Águas do Rio foi 

responsável por 81,5% do aumento e as demais concessões da Aegea foram responsáveis por 18,5% com 

avanços, especialmente, nas redes de cobertura de esgoto;  

 

• Volume faturado: No 6M23 o volume faturado atingiu 764,9 milhões de metros cúbicos, um crescimento 

de 13,3%, sendo a Águas do Rio responsável por 84,9% do aumento e as demais concessões da Aegea 

responsáveis por 15,1%; 

 

 

  

 

  

 

 

 

Resultados financeiros: 

 

• Receita Líquida: alcançou R$ 4,8 bilhões no 6M23, aumento de 16,0% em relação ao ano anterior devido 

ao aumento no volume faturado e aos reajustes tarifários implementados no período; 

 
1   Considera as economias faturadas de Águas do Rio 

674.838 764.890

76.447 13.605

11,3 p.p. 2,0 p.p.

13,3%

6M22 Águas do Rio Demais Concessões 6M23

Evolução do volume faturado proforma 
entre o 6M22 e o 6M23 ('000 m³)

7.402 8.368

787 179

10,6 p.p.
2,4 p.p.

13,1%

6M22 Águas do Rio Demais Concessões 6M23

Evolução das economias proforma 
entre o 6M22 e o 6M23 ('000 m³)
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• EBITDA: atingiu R$ 2,0 bilhões no 6M23, crescimento de 23,2% em relação ao 6M22 também devido ao 

aumento no volume faturado e aos reajustes tarifários implementados; 

     

• Capex: Nos últimos 12 meses encerrados em junho, as empresas gerenciadas pela Aegea investiram um 

total de R$ 2,2 bilhões, 56,4% superior ao mesmo período do ano anterior; 

 

• Endividamento e alavancagem: A dívida liquida proforma da Aegea ficou em R$ 16,7 bilhões, 26,8% 

acima do 6M22. No 6M23, a alavancagem líquida proforma, medida pela relação dívida líquida/EBITDA, 

reduziu para 4,3x versus 4,5x no 6M22. 

Nos capítulos a seguir são apresentados os resultados da Aegea tal como consolidados em suas 

Demonstrações Financeiras e que passarão a incluir os resultados da Corsan a partir do 3º trimestre de 

2023. 

 

 

 

 

4.145,7 4.807,7

444,7 217,4

10,7 p.p. 5,2 p.p.

16,0%

Receita Líquida 
Proforma

6M22

Águas do Rio Demais 
Concessões

Receita Líquida 
Proforma

6M23

Evolução da Receita Líquida Proforma 
entre o 6M22 e o 6M23 ('000 m³)

1.631,1 1.631,1 1.790,8 2.008,8

159,7
218,0

9,8 p.p.
13,4 p.p.

23,2%

EBITDA Proforma
6M22

Águas do Rio Demais 
Concessões

EBITDA Proforma
6M23

Evolução do EBITDA Proforma entre o 
6M22 e o 6M23 ('000 m³)
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Destaques Financeiros 1234
5 

 

 
 

Receita Líquida 

No 2T23, a receita operacional líquida¹ atingiu R$ 1.043,6 milhões, um aumento de 18,0% em relação ao 

2T22. 

 

Os principais fatores que contribuíram para esse desempenho no 2º trimestre foram: 

(i) Reajustes e reequilíbrios tarifários, com destaque para: 

a. Águas Guariroba: 6,8% de reajuste em janeiro/23;  

b. Prolagos: 11,3% em dezembro/22; 

c. Águas de Manaus: 17,5% em janeiro/23; 

d. Águas de Teresina: 6,7% em junho/23; e 

(ii) Aumento de 5,3% no volume faturado, decorrente, principalmente, do crescimento das 

economias de esgoto. 

No 6M23, a receita operacional líquida cresceu 15,7% em relação ao 6M22 e atingiu R$ 2.026,5 milhões. 

Esse crescimento é resultado, principalmente, dos eventos elencados anteriormente. 

O gráfico a seguir demonstra o crescimento da receita líquida entre os trimestres e os períodos acumulados: 

 

 
1 Receita operacional líquida registrada nas Demonstrações Financeiras, deduzidas as receitas de construção com margem próxima a zero (OCPC05) 
e sem efeito-caixa no montante de R$ 273,4 milhões no 2T23, R$ 213,8 milhões no 2T22, R$ 471,5 milhões no 6M23 e R$ 403,9 milhões no 6M22.  
2 Não inclui as receitas de construção ativo intangível com margem próxima a zero. 
3 Receitas de construção - PPP das Concessionárias Ambiental Serra, Ambiental Vila Velha, Ambiental Cariacica e Ambiental Metrosul (CPC47): 
soma das linhas de remuneração do ativo financeiro e receitas de construção ativo financeiro da nota nº 17 das Demonstrações Financeiras; 
4 Não inclui os custos de construção ativo intangível com margem próxima a zero. 
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  Os gráficos a seguir demonstram a abertura do faturamento nas principais SPEs:  

Abertura do faturamento por empresa (%)  

  

 

 

Economias Ativas1 

No 2T23, a Aegea registrou 3,9 milhões de economias ativas, um aumento de 4,8% em relação ao 2T22, 

sem considerar o número de economias da coligada Águas do Rio. 

O número de domicílios atendidos com coleta e tratamento de esgoto apresentou um crescimento de 7,6%, 

atingindo 1,9 milhão. O aumento da base de clientes está associado, principalmente: 

(i) À expansão da rede nas PPPs, responsáveis por 62% do incremento, com destaque para as 

expansões em MS Pantanal, Metrosul e Cariacica; 

(ii) À expansão das redes na Águas Guariroba e Águas de Manaus, contribuindo com 14% e 10% do 

incremento, respectivamente; e 

(iii) Ao avanço nas operações da concessão de esgoto Ambiental Crato, no Ceará, iniciadas em 1º 

agosto, que contribuiu com 9% do incremento. 

O número de economias ativas de água apresentou um crescimento de 2,2% em comparação com o 2T22, 

atingindo 2,0 milhões. 

 
1 Economias: Imóvel de uma única ocupação, ou subdivisão de imóvel com ocupação independente das demais, perfeitamente identificável ou 
comprovável em função da finalidade de sua ocupação legal, dotado de instalação privativa ou comum para o uso dos serviços de abastecimento 
de água ou de coleta de esgoto. Ex: um prédio com 10 apartamentos possui uma ligação e 10 economias. Economias Ativas: Economias excluindo 
aquelas que estavam cortadas por ações comerciais ou suspensas a pedido do cliente. 

884,5
1.043,6

159,1
18,0%

2T22 Variação 2T23

Evolução da Receita Líquida entre 
o 2T22 e o 2T23 (R$ milhões)

1.750,8
2.026,5

275,6
15,7%

6M22 Variação 6M23

Evolução da Receita Líquida entre 
o 6M22 e o 6M23 (R$ milhões)

Guariroba
21,7%

Manaus
20,6%

Prolagos
15,0%

Teresina
9,4%

Nascentes Xingu
9,2%

Metrosul
5,2%

Serra
5,2%

Mirante
3,1%

Outras
10,6%

2T22

Guariroba
21,7%

Manaus
19,5%

Prolagos
14,4%

Teresina
9,6%

Nascentes Xingu
10,2%

Metrosul
6,1%

Serra
2,3%

Mirante
2,9%

Outras
13,3%

2T23
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O gráfico a seguir demonstra o crescimento das economias ativas entre os períodos analisados: 

 

 

Volume faturado 

No 2T23, o volume faturado total atingiu 143.880 mil m3, um aumento de 5,3% em relação ao 2T22.  

O volume faturado de esgoto apresentou crescimento de 8,9% na comparação com o trimestre anterior, 

em função: 

(i) Da expansão de rede nas PPPs Metrosul, MS Pantanal e Cariacica, que contribuíram com 40% do 

incremento no volume total faturado de esgoto; 

(ii) Das expansões de rede e crescimento vegetativo nas demais concessões, destaque para Águas 

Guariroba e Águas de Manaus, que juntas foram responsáveis por 21% do crescimento; e 

(iii) Das operações de concessão de esgoto no Crato (CE), iniciadas em agosto/22, responsável por 

11% do crescimento. 

O volume faturado de água apresentou crescimento de 2,2% no 2T23, com Águas de Manaus, Águas de 

Teresina e Nascentes do Xingu responsáveis por 62% da variação apresentada. 

No 6M23, o volume faturado total atingiu 286.888 mil m3, um aumento de 5,0% em relação ao 6M22 devido 

aos mesmos eventos do trimestre. O volume faturado de esgoto no 6M23 apresentou um crescimento de 

8,8% na comparação com o 6M22, enquanto o volume faturado de água apresentou crescimento de 2,3% 

no 6M23. 

A tabela a seguir ilustra a comparação do volume faturado entre os trimestres e os períodos acumulados: 

 

Os gráficos a seguir apresentam a evolução do volume faturado de água e esgoto entre os trimestres e os 

períodos acumulados: 

3.740 3.919

179
4,8%

2T22 Variação 2T23

Evolução de economias ativas entre 
o 2T22 e o 2T23 (‘000)
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O gráfico a seguir demonstra o volume faturado de água por categoria. A maior concentração de clientes 

está no segmento residencial, que correspondeu por 88,8% do volume faturado. 

Volume faturado de água por categoria entre o 2T22 e o 2T23 (%) 

   

Custos e Despesas  

No 2T23, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos de 

construção sem margem, totalizaram R$ 393,4 milhões, uma redução de 12,4% na comparação com o 2T22. 

Excluindo o efeito positivo da declaração de dividendos intercalares (outras receitas não operacionais) de 

Águas do Rio, em ambos os períodos, no montante de R$ 65,0 milhões no 2T23 e R$ 22,2 milhões no 2T22, 

os custos e despesas apresentaram uma redução de 2,7% no trimestre, ou R$ 12,8 milhões.  

No 6M23, os custos e despesas, descontados os efeitos da amortização e depreciação e os custos de 

construção sem margem, totalizaram R$ 628,8 milhões, uma redução de 15,8%, ou de R$ 117,6 milhões na 

comparação com o 6M22. Excluindo os dividendos intercalares de Águas do Rio, no montante de R$ 233,5 

milhões no 6M23 e R$ 86,3 milhões no 6M22, os custos e despesas apresentaram um aumento é de R$ 27,6 

milhões ou 3,3% em função dos mesmos motivos citados anteriormente. 

Na tabela a seguir detalhamos as variações das linhas de custos e despesas entre os trimestres e os períodos 

acumulados: 

136.657 143.880

7.223
5,3%

2T22 Variação 2T23

Evolução do volume faturado 
entre o 2T22 e o 2T23 (‘000 m³)

273.283 286.888

13.605

5,0%

6M22 Variação 6M23

Evolução do volume faturado 
entre o 6M22 e o 6M23 (‘000 m³)

89,4%

6,9%
0,9% 2,8%

2T22

Residencial

Comercial

Industrial

Pública

88,8%

7,4%

0,8% 3,0%

2T23
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Os gráficos a seguir apresentam a evolução dos custos e despesas entre os trimestres:  

       

• Pessoal: 

No 2T23, os custos e despesas com pessoal totalizaram R$ 143,1 milhões, uma redução de 20,4% em 

comparação com o 2T22. Esse resultado é decorrente principalmente da redução do valor provisionado a 

título de remuneração variável de longo prazo - RVLP, que totalizou R$ 16,9 milhões no 2T23 e se compara 

com o valor de R$ 79,5 milhões no 2T22. Excluindo a RVLP, os custos e despesas com pessoal aumentaram 

25,9% no 2T23 em comparação com o 2T22, em função principalmente, do aumento do quadro de 

colaboradores e dissídio salarial.  

No 6M23, os custos e despesas totalizaram R$ 278,4 milhões, um crescimento de 1,0% na comparação com 

o 6M22. Excluindo os efeitos da remuneração variável de longo prazo, os custos e despesas com pessoal 

apresentaram um crescimento de 24,6% no 6M22, devido aos mesmos fatores elencados no trimestre. 

449,0 393,4

55,6 -12,4%

2T22 Variação 2T23

Evolução dos custos e despesas 
entre o 2T22 e o 2T23

(R$ milhões)

746,4
628,8

117,6 -15,8%

6M22 Variação 6M23

Evolução dos custos e despesas 
entre o 6M22 e o 6M23

(R$ milhões)
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A Companhia encerrou o 2T23 com 6.574 colaboradores, um acréscimo de 495 colaboradores em relação 

ao 2T22, com destaque para o início das operações nos blocos 1 e 2 da Ambiental Ceará, que ao todo 

contribuiu com um incremento de 183 colaboradores. Além disso, houve incremento de 175 colaboradores 

na Holding, Centro Administrativo Aegea (CAA) e área de Engenharia para atender as demandas 

administrativas e demais atividades de suporte para as novas operações. 

A seguir, a evolução do quadro dos colaboradores da Aegea conforme consolidação contábil, ou seja, sem 

incluir Águas do Rio. Incluindo Águas do Rio, que é contabilizada via equivalência patrimonial, o 

Ecossistema Aegea registrou 12.513 colaboradores diretos ao final do 2T23, um acréscimo de 12% ou de 

1,3 mil colaboradores em relação ao 2T22.  

 

• Energia: 

No 2T23, os gastos com energia elétrica totalizaram R$ 73,2 milhões, uma redução de 2,0% na comparação 

com o 2T22 devido principalmente ao aumento no volume de energia contratado no Mercado Livre, que 

passou de 75,2% no 2T22 para 76,5% no 2T23 e à redução nos encargos setoriais. No mercado livre, as 

modalidades de contratação são amparadas em fontes 100% renováveis de energia. 

No 6M23, os gastos com energia elétrica totalizaram R$ 143,5 milhões, uma redução de 9,0% na comparação 

com o 6M22 em função, principalmente, do efeito da alteração da bandeira tarifária de escassez hídrica 

que esteve vigente até o primeiro semestre de 2022, assim como os demais fatores apresentados 

anteriormente. 

179,7
143,1

36,6 -20,4%

2T22 Variação 2T23

Evolução dos custos e despesas com 
pessoal entre o 2T22 e o 2T23 (R$ 

milhões)

275,6 278,4

2,8 1,0%

6M22 Variação 6M23

Evolução dos custos e despesas com 
pessoal entre o 6M22 e o 6M23 (R$ 

milhões)

6.079 6.574

495

2T22 Variação 2T23

Evolução do quadro de 
colaboradores totais entre o 2T22 e 

o 2T23
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No 2T23, o consumo específico de energia permaneceu em linha com o período anterior, encerrando o 

trimestre em 0,61 kWh/m³. No 6M23, o consumo específico apresentou um aumento de 1,6% em relação 

ao 6M22 e encerrou o semestre em 0,62 kWh/m³. Este resultado é devido, principalmente, a impactos 

ocorridos por características locais das unidades de Prolagos, com reforço das operações nos sistemas de 

abastecimento de água para atender a demanda na alta temporada, e de Águas de Manaus, com maior 

acionamento dos sistemas de bombeamento devido ao menor nível do Rio Negro observado no início do 

ano. 

 

No 2T23, os custos unitários de energia elétrica1 foram de R$ 0,34/m³, ou seja, 2,9% abaixo do 2T22 em 

função, principalmente, da redução dos encargos de energia elétrica, com destaque para redução da 

alíquota de ICMS a partir de julho de 2022. No 6M23, os custos e despesas unitários de energia elétrica 

foram de R$ 0,33/m³, ou seja, 8,3% abaixo do verificado no 6M22, em decorrência do efeito da bandeira 

de escassez hídrica no 6M22 e da redução dos encargos . 

 

 

 
1 A base para o cálculo do custo unitário (R$/m³) inclui somente os custos de energia elétrica para produção de água e para tratamento de esgoto, 
ou seja, exclui despesas de energia administrativos. 

74,7 73,2

-1,5

-2,0%

2T22 Variação 2T23

Evolução dos custos e despesas com 
energia elétrica entre o 2T22 e o 

2T23 (R$ milhões)

157,6 143,5

-14,2

-9,0%

6M22 Variação 6M23

Evolução dos custos e despesas com 
energia elétrica entre o 6M22 e o 

6M23 (R$ milhões)

0,61 0,61 0,61 0,62

2T22 2T23 6M22 6M23

Consumo específico de energia (kWh/m³) 

0,35 0,34 0,36 0,33

2T22 2T23 6M22 6M23

Custos unitários de energia elétrica 
(R$/m³)



   

15 
 

• Serviços de terceiros: 

No 2T23, os custos e despesas com serviços de terceiros totalizaram R$ 65,1 milhões, um aumento de 16,1% 

em relação ao 2T22 devido, principalmente a despesas com serviços de consultoria e de TI nas novas 

operações. 

No 6M23, os serviços de terceiros totalizaram R$ 125,8 milhões, um aumento de 8,9% devido ao mesmo 

evento que impactou o trimestre.  

• Perdas Esperadas em Créditos de Liquidação Duvidosa – PECLD: 

No 2T23, as despesas com PECLD totalizaram R$ 25,1 milhões, uma redução de 33,3% na comparação com 

o mesmo trimestre de 2022 devido, principalmente, à revisão anual dos índices de provisionamento, 

incluindo a revisão dos índices que estimam perdas em renegociações e parcelamentos feitos pelas 

concessionárias Prolagos, Águas de Teresina, Águas de Manaus e Águas Guariroba.  

No 6M23, as despesas com PECLD totalizaram R$ 42,9 milhões, uma redução de 40,9% na comparação com 

o primeiro semestre de 2022 devido aos mesmos fatores apresentados no resultado do trimestre. 

 

Inadimplência 

No período acumulado dos últimos doze meses findos no 2T23, a inadimplência1 ficou em 2,5%, uma 

redução de 1,5 p.p. em relação ao verificado no 2T22. Essa redução é decorrente da revisão anual do 

índice de provisão da PECLD mencionada anteriormente. 

Para o cálculo da inadimplência que resultou em 2,5% desconsideramos os faturamentos das PPPs que, por 

natureza, não são impactadas pela inadimplência dos consumidores. Adicionando o faturamento das PPPs, 

a inadimplência fica em 2,1%, redução de 1,2 p.p. em relação ao 2T22. 

 

Índice de perdas na distribuição de água 

No 2T23, o índice de perdas2 consolidado da Aegea atingiu 46,1%, uma redução de 0,9 p.p. em relação ao 

2T22. Essa redução é reflexo de esforços implementados pela Companhia na redução de perdas físicas e 

comerciais, especialmente em Águas de Teresina e Águas de Manaus, concessões com índices de perdas 

superiores aos ativos mais maduros. Excluindo Teresina e Manaus, o índice de perdas da Companhia atingiu 

29,8% no 2T23, uma redução de 1,4 p.p. em relação ao 2T22. 

 
1 Cálculo da inadimplência: receita bruta excluídos cancelamentos / custos e despesas de PECLD 
2  IN049 (SNIS) – Cálculo Índice Perdas na distribuição (%): (Vol. de água Produzido (m³) + Vol. de água Tratada Importado (m³) – Vol. Água 
Serviço (m³)) - Vol. Água Consumido (m³)/(Volume de água Produzido (m³) + Volume de água Tratada Importado (m³) – Vol. Água Serviço (m³)) 

4,0%
4,4%

3,6%
2,9%

2,5%

3,3%
3,6%

3,0%
2,5%

2,1%

2T22 3T22 4T22 1T23 2T23

Inadimplência UDM

Inadimplência PECLD/Fat. Líquido ex. PPPs

Inadimplência PECLD/Fat. Líquido
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A seguir, a evolução: (i) do índice de perdas consolidado; e (ii) do índice de perdas das concessões mais 

maduras, ou seja, excluindo as subsidiárias Águas de Teresina e Águas de Manaus.  

 

 

Equivalência Patrimonial e Dividendos Declarados - Águas do Rio 

A Águas do Rio registrou no 2T23 uma Receita Líquida de R$ 1,5 bilhão, um EBITDA de R$ 355,9 milhões e 

Lucro Líquido de R$ 106,0 milhões. Na Aegea, foram contabilizados R$ 60,6 milhões via equivalência 

patrimonial, além dos R$ 65,0 milhões contabilizados via dividendos intercalares na linha de Outras 

Receitas Não Operacionais.  

No 6M23, a Águas do Rio registrou Receita Líquida de R$ 3,0 bilhões, EBITDA de R$ 858,0 milhões e Lucro 

Líquido de R$ 314,1 milhões. Na Aegea, foram contabilizados R$ 106,2 milhões via equivalência patrimonial 

e R$ 231,5 milhões via dividendos intercalares. 

A seguir o detalhamento dos resultados de Águas do Rio reconhecidos no consolidado da Aegea: 

 

No 6M23, a Águas do Rio teve um aumento de 21,5% nas economias e de 18,5% no volume faturado em 

comparação com o mesmo período do ano anterior, resultado da evolução dos programas comerciais e dos 

investimentos realizados na concessão. A seguir a comparação dos indicadores específicos de Águas do Rio: 

 

Maiores informações sobre os resultados de Águas do Rio 1 e 4 podem ser verificados nos Earnings 

Releases dessas empresas disponíveis no site de RI da Aegea:  

47,0% 46,9% 46,6% 46,4% 46,1%

31,1% 31,3% 30,8% 30,5% 29,8%

2T22 3T22 4T22 1T23 2T23

Índice de perdas na distribuição de água

Aegea Consolidado Aegea ex-Teresina e ex-Manaus
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https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio/ 

https://ri.aegea.com.br/debentures-companhias-abertas/aguas-do-rio-4/ 

 

EBITDA 

No 2T23, o EBITDA da Aegea foi de R$ 710,8 milhões, um aumento de 46,4% na comparação com o 2T22, 

com Margem EBITDA de 68,1%, aumento de 13,2 p.p. frente ao mesmo período do ano anterior. Este 

aumento é devido, principalmente, ao crescimento no volume faturado e aos reajustes tarifários. Excluindo 

os efeitos positivos de Águas do Rio nos dois períodos, sendo R$ 60,6 milhões de equivalência patrimonial 

e R$ 65,0 milhões de dividendos declarados no 2T23 e R$ 50,0 milhões de equivalência patrimonial e R$ 

22,2 milhões de dividendos declarados no 2T22, o EBITDA foi de R$ R$ 585,2 milhões no 2T23 e de 

R$ 413,3 milhões no 2T22, um crescimento de 41,6%, com Margem EBITDA de 56,1%, aumento de 9,3 p.p. 

frente ao ano anterior. 

No 6M23, o EBITDA foi de R$ 1.503,8 milhões, um aumento de 31,0% ou de R$ 355,7 milhões na comparação 

com o 6M22. A Margem EBITDA fechou em 74,2%, um crescimento de 8,6 p.p. Excluindo todos os impactos 

de Águas do Rio, o EBITDA foi de R$ 1.166,2 milhões, um crescimento de 27,0% frente ao 6M22 e a margem 

EBITDA foi de 57,5%, um aumento de 5,1 p.p. 

 

       

        

 
     

  

485,4
710,8

225,3

46,4%

2T22 Variação 2T23

Evolução do EBITDA entre o 2T22 e 
o 2T23 (R$ milhões)

1.148,2
1.503,8

355,7

31,0%

6M22 Variação 6M23

Evolução do EBITDA entre o 6M22 e 
o 6M23 (R$ milhões)
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CAPEX 

No período acumulado de 12 meses findos no 2T23, a Companhia realizou R$ 1.049,5 milhões em 

investimentos, um crescimento de 23,6% na comparação com o acumulado no 2T22. Esse aumento do 

CAPEX é resultado da adição de novas operações ao portfólio e dos avanços nas redes de cobertura em 

todas as operações. 

 

 

 

Endividamento1 

A dívida bruta da Companhia atingiu R$ 10,9 bilhões no 2T23, um aumento de R$ 1,3 bilhão em relação ao 

mesmo período do ano anterior, decorrente das novas captações realizadas ao longo do período. O saldo 

de caixa somou R$ 1,8 bilhão no 2T23, um montante 1,3x superior à dívida de curto prazo da Companhia. 

A dívida líquida totalizou R$ 9,1 bilhões, crescimento de 59,3% com relação ao mesmo período do ano 

anterior devido, principalmente, aos aportes realizados na Águas do Rio, que totalizaram R$ 957,2 milhões 

no período de abril de 2022 a junho de 2023, e ao aumento nos juros de empréstimos e financiamentos 

pagos pela Companhia no período acumulado.  

O EBITDA acumulado nos últimos doze meses findos no 2T23 foi de R$ 2,8 bilhões, um crescimento de 27,3% 

na comparação com o mesmo período de 2022. A alavancagem da Companhia medida pelo índice Dívida 

Líquida/EBITDA ficou em 3,21x, abaixo do covenant mais restritivo da Companhia, que é de 3,5x Dívida 

Líquida/EBITDA. 

 

  

 
1  O saldo de Caixa e Disponibilidades inclui caixa restrito no montante de R$ 59,0 milhões da data de emissão das Demonstrações Financeiras. 

849,1 894,0
973,9 987,8 1.049,5

2T22 3T22 4T22 1T23 2T23

CAPEX total acumulado em 12 meses (R$ 
milhões)
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Ao final do 2T23, o prazo médio da dívida da Companhia foi de 4,3 anos, sendo que a dívida de curto prazo 

representou 12,6% do endividamento total. 

A seguir o cronograma de amortização da dívida1: 

  

Distribuição da dívida (%) 

   

Endividamento bruto por indexador (%) 

     

Resultado Financeiro 

No 2T23, o resultado financeiro foi uma despesa de R$ 392,6 milhões, um aumento de 20,8% em relação 

mesmo período do ano anterior. Este aumento na despesa financeira líquida é decorrente, principalmente, 

 
1  O cronograma de amortização considera os instrumentos financeiros derivativos ativos e passivos e não considera os efeitos de marcação a 
mercado. 

1.766,6
1.369,8

229,0

1.969,0
1.384,6

971,4

4.927,8

Caixa e
equivalentes

Curto
prazo

2024 2025 2026 2027 2028 em
diante

Caixa e Cronograma de amortização da dívida¹ (R$ milhões)

12,8%

87,2%

2T22

Curto Prazo

12,6%

87,4%

2T23

Longo Prazo

70,9%

19,0%

4,3%
3,2% 2,6%

2T22

CDI IPCA TJLP

75,7%

13,8%

3,7%
2,6% 4,2%

2T23

TR Outros

Prazo 
Médio:  

4,3 Anos 
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do aumento nas taxas que remuneram a dívida e do aumento do endividamento bruto da Companhia. No 

2T22 houve o efeito não-recorrente da contabilização da despesa de R$ 40,2 milhões referente ao resgate 

antecipado do bond de 2017. Excluindo este efeito, o resultado financeiro líquido do 2T23 foi uma despesa 

37,8% acima da verificada no 2T22. 

No 6M23, o resultado financeiro foi uma despesa de R$ 792,8 milhões, um aumento de 41,0%, ou R$ 230,7 

milhões em relação mesmo período do ano anterior. Este aumento na despesa financeira líquida é 

decorrente dos mesmos fatores que impactaram o trimestre. Excluindo o efeito não-recorrente do 2T22, 

o resultado financeiro líquido foi uma despesa 51,9%, ou R$ 270,9 milhões acima da verificada no mesmo 

período do ano anterior. 

 
 

 

 

De forma a isolar o impacto das operações de derivativos e variação cambial da dívida no resultado 

financeiro da Companhia, na tabela a seguir é demonstrado resultado financeiro Proforma: 

 

 

No 2T23, custo médio da dívida da Aegea ficou em CDI + 2,0%, uma queda de 0,5 p.p versus o 2T22. Em 

taxa pré-fixada o custo da Dívida ficou em 16,0% no 2T23 versus 16,4% no 2T22. 

 
 

2,5%
2,0%

2T22 2T23

Custo Médio da Dívida (CDI+)
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Fluxo de Caixa Gerencial 

No 2T23, a Companhia apresentou uma Geração de Caixa Operacional de R$ 274,9 milhões, um crescimento 

de 0,2%, praticamente em linha com o trimestre anterior. No 6M23, a Companhia apresentou uma Geração 

de Caixa Operacional de R$ 550,1 milhões, um crescimento de 6,1% devido ao aumento de 16,7% na 

arrecadação, que compensou a variação nos custos e despesas e impostos pagos. 

  

51,2%
40,0%

48,8%
60,0%

2T22 2T23

Estrutura de Capital

Dívida Líquida

Patrimônio Líquido + Part. Acionistas não Controladores
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ANEXOS 



   

 
 

Demonstrações Financeiras 

Balanço Patrimonial (valores R$ milhares)  

  



   

 
 

Demonstração do Resultado (valores R$ milhares) 

 

 

 

  



   

 
 

Demonstração do Fluxo de Caixa (valores R$ milhares) 

 



   

 
 

Informações Adicionais 
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